

		

			[image: 1.png]

		




		

			

				[image: ]

			


		


		

			Copyright © Viseu


			Copyright © Waldeir M. Carneiro


			Todos os direitos reservados.


			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).


			editor: Thiago Domingues


			revisão: Waldeir M. Carneiro


			projeto gráfico e diagramação: Rodrigo Rodrigues


			capa: Tiago Shima


			e-ISBN 978-85-8967-242-9


			Todos os direitos reservados, no Brasil, por


			Editora Viseu Ltda.


			falecom@eviseu.com


			www.eviseu.com


			 


		




		

			Agradeço a Deus,


			a Jesus,


			e aos bons Espíritos 


			pela inspiração!


			Agradeço a minha família e aos meus amigos pelo apoio existencial


			e agradeço a todos os que estão prestigiando a minha primeira obra 


			“Jesus, são teus os meus Cantares”, lançada em setembro de 2017,


			estímulo decisivo para a realização de


			Eliza de Andaluz


			(A saga da ciganinha dos cachos dourados)


			E agradeço a minha filha Lien Sander pela revisão desta


		




		

			
Expandindo Horizontes


			Há um ditado popular que nos afirma com grande dose de sabedoria que “O pior cego é aquele que não quer ver!”. Realmente, às vezes a verdade está ali, diante dos nossos olhos e nos recusamos enxergar!


			As razões são diversas, obviamente. Dentre as tais, porém, estão a discriminação, as ideias preconcebidas, a falta de um pouco de boa vontade e a vontade de irmos além, expandirmos nossos horizontes bem como tentarmos ver aquilo que está nas entrelinhas, como se fossem mensagens subliminares ou simplesmente enxergarmos com os olhos da alma.


			Assim, convido-os a embarcarem comigo nesta viagem rumo ao século dezessete e, juntos, convivermos e sentirmos as doces, suaves, mas também fortes emoções nas agradáveis companhias de Eliza de Andaluz (Linda Luz), Pedro de Leão, Marrie Annie (Ma Ana) e outros.


			Desejo a todos uma Boa Viagem!


			Waldeir M. Carneiro


		




		

			
PRIMEIRA PARTE


			Fragmentos de Memórias Passadas


			(...) E foi assim, num desses estados de consciência, mais precisamente nas fronteiras entre consciência e inconsciência que uma pontinha do véu, como de memórias pregressas - de antigos arquivos d´alma - foi sendo tangida por ventos brandos, descerrando fragmentos de uma, duas, três ou quatro de minhas existências passadas (...).


		




		

		




		

		




		

		




		

		




		

		




		

			
I


			
Fragmentos de memórias passadas


			Às vezes, quando estamos num estado, sabe, entre dormindo e acordado, você entende não é? Sem que estejamos debilitados fisicamente ou sob o efeito de algum agente químico, desenvolvemos percepções estranhas aos parâmetros convencionais, cujo entendimento será mais difícil para os céticos, ou seja, para aqueles que não nutrem nenhuma abertura sobre vida Espiritual, imortalidade da alma, etc.


			E foi assim, num desses estados de consciência, mais precisamente nas fronteiras entre consciência e inconsciência que uma pontinha do véu, como de memórias pregressas - de antigos arquivos d´alma - foi sendo tangida por ventos brandos, descerrando fragmentos de uma, duas, três ou quatro de minhas existências passadas. 


			Doutras vezes é uma historia antiga, bem remota a se instalar na minha mente, de forma tão forte que quanto mais me esforçava para esquecer mais se insinuava e se evidenciava.


			Numa delas, a mais antiga, creio-o, vivida entre o século XIV e XV, vejo-me como alguém responsável pela cobrança de impostos, de cuja função e autoridade me prevalecia para alguns abusos, inclusive no tocante aos desvarios da luxuria. 


			Numa outra, vejo-me como um frade, cujo celibato compulsório era-me necessário, face os abusos do passado. 


			Nessa, lembro-me, relacionava-me muito bem com os irmãos socialmente carentes. Não afirmo que os amava, mas, não era tão indiferente como muitos de meus parceiros e era repreendido pelos meus superiores por me aproximar muito “dessa classe” como eles assim falavam. Nesse período convivi com umas pessoas com as quais tenho contracenado na minha atual existência.


			Noutra, vejo-me transportado num carro de bois, acometido pela peste. 


			E na última que me fora dado acessar sou um músico e médium sensitivo, cujos dons eram muito requisitados! Essa reencarnação, creio, foi na metade do século XIX. É claro que “meti os pés pelas mãos” e “dei com os burros n’água”... perdendo parte de uma encarnação que tinha tudo pra ser bem sucedida.


			Como disse, são apenas fragmentos de memórias, por mim interpretados, uma vez que, nesses casos, não podemos afirmar com exatidão, por uma questão de prisma, de clareza das imagens e mesmo de interpretação do que se descortina. Então, prefiro chamar de fragmentos de memórias. 


			Foi assim que surgiu este livro!  	   


			“Eliza de Andaluz” - A Saga da ciganinha dos cachos dourados - irrompeu tão forte em minha mente, qual se fora um clichê.  De sorte que não consegui removê-la, por mais que tentasse. Colocá-la no papel foi uma como que terapia.


			E, na medida em que eu ia escrevendo, um filme ia se desenrolando. Ou seja, eu praticamente não estava criando nada e sim plasmando, como se estivesse revendo nas telas da memória algo pronto, algo que talvez eu mesmo tenha vivenciado, como coadjuvante ou quem sabe como protagonista mesmo. Quanto a isso nada posso afirmar!


			Então, pergunto-me: 


			Uma história?  Um fato?  Ficção? 


			O que importa!


			O que importa é que você curta bastante “Eliza de Andaluz” - A Saga da ciganinha dos cachos dourados. 


			Ela ficará indelével em sua memória como se encontra na minha. Sinta a incrível satisfação que tive ao escrevê-la. Uma delícia! É, como se eu estivesse lá, pois sofri, sorri, alegrei-me, angustiei-me, vi-me em conflito, pois não concordava com certas coisas, em matar um personagem, por exemplo, que precisava morrer! Mas, se não o fizesse estaria criando uma tangente com desfecho imprevisível. E eu não tinha o direito de alterar essa história, nesse aspecto foi sofrível. 


			Uma história que envolve conflitos existenciais, ciúme doentio, naufrágios, ataque pirata, perseguições, mas também muito auxílio espiritual, grandes gestos de solidariedade, Perdão e amor! 


			Mas, também, muita beleza, muita emoção, muitas lágrimas! Nesse tocante, em muitas ocasiões tive que parar para enxugar os olhos repletos de abundantes lágrimas que me turvavam a visão.    


			É um equívoco achar que o passado passou! 


			Não! O passado é tão presente que interfere o tempo todo em nossas vidas! 


			Determina reações, prazeres, sofreres, sucessos ou insucessos decisivos no encaminhamento do nosso futuro. Futuro esse que somos nós mesmos que criamos disso quase ninguém tem mais dúvidas.


			Bem, eu a escrevi, isso é um fato! 


			E quando escrevi - como disse acima - parece que revivi as alegrias, as impressões e emoções como se agora fosse. Estou feliz por tê-lo feito! Espero que goste e aproveite para sua vida prática algumas de suas lições, tanto como eu estou aproveitando.


			Um dos nossos personagens é o moço Pedro de Leão – filho de conhecido armador - dono de navios  - Dom Pedro de Leão, comerciante bem sucedido da aristocracia espanhola.


			Quando falamos em Espanha leiam-se os reinos unificados de Castela e Aragão, a nossa saga se passa justamente num período que medeia entre o final do século XVI e o século XVII, o período de ouro da Espanha. 


			E por período de ouro entenda-se a época clássica da cultura espanhola, essencialmente desde o Renascimento do século XVI até o Barroco do século XVII.


			Pedro de Leão - o moço,  jovem muito cobiçado pelas moçoilas de Valffort e até outras províncias da Comunidade da Andaluzia - que os espanhóis chamam de Andalucía - parecia viver fora de seu tempo, pois não tinha os hábitos comuns dos moços de sua época, preferindo afastar-se dos folguedos e algazarras. 


			Sem grandes ambições, era tão somente apaixonado pelas artes, principalmente a música.


			De poucas palavras, parecia possuir bem mais do que os seus vinte e cinco anos, face uma maturidade incomum.  Sua postura, no entanto, não o credenciava para o tipo de responsabilidade que lhe desejavam os pais, principalmente sua mãe, D. Izabel, cuja preocupação era justificável.


			O moço fora preparado nas melhores universidades da época - dentre as quais a Universidade de Salamanca, a mais antiga da Peníssula Ibérica, fundada em 1218, portanto, pensado para em futuro assumir o lugar paterno na condução dos negócios da família. 


			Versado em línguas, especializara-se também no que existia de melhor à cerca de técnicas de negociações comerciais, inclusive internacionais, naquele período secular.


			Corações Divergentes


			(...) Essas últimas palavras de sua mãe diziam de sua maturidade, experiências forjadas na universidade da vida. A indiferença do filho para com os negócios do pai a incomodava por demais, mas não queria violentá-lo com excesso de suas opiniões, obrigando-o a fazer o que não quisesse ou conflitasse com sua verdadeira vocação. No fundo não aceitava a postura do filho, aconselhava-o de quando em vez, mas, precisava confiar no tempo, o grande enxugador de lágrimas (...).


		




		

		




		

		




		

		




		

		




		

		




		

			
II


			
Corações divergentes


			Andaluzia - no espanhol Andalucía - cuja capital é Sevilha, está situada na parte meridional do país. É limitada, a oeste por Portugal; a Norte, pela estremadura Castilla La Mancha e Múrcia; e, a sul por Gibraltar; e é banhada por Oceano Atlântico e Mar Mediterrâneo, numa costa com cerca de 910 quilômetros. 


			O seu nome provêm de Al-Andaluz, dado pelos muçulmanos a Peníssula Ibérica. É uma comunidade autônoma da Espanha, constituída por oito províncias: Almeria, Cádis, Córdoba, Granada, Huelva, Jaen, Málaga, que se subdividem em muitos municípios, um dos quais, bastante significativo recebe nesta história o fictício nome de Valffort, assim como outros nomes foram igualmente alterados, sendo mera coincidência qualquer semelhança.


			Andaluzia é rica em recursos minerais, como carvão, chumbo, cobre, ferro, quartzo, prata e mármore e também exporta sal. 


			No Século XVII era um centro bastante desenvolvido comercialmente, sendo Valffort uma de suas cidades que possuía vocação pesqueira, centro agricultor e de importantes companhias de navegação, tendo em vista o ativo comercio marítimo, principalmente com as Índias e Novo Mundo.


			*** 


			Era início da tarde, numa Valffort ensolarada por verão causticante.  


			Pedro que habitualmente dormia mais tarde e por consequência acordava com o sol alto, fazia o seu desjejum e, sem afazeres domésticos, deslocava-se para Casa da Música, onde costumava ficar até que o céu de Valffort começasse a estender o seu tapete de estrelas, de sorte que quase não conversava com os pais. 


			Porém, nesse dia é interpelado, carinhosamente embora, por sua genitora, que andava muito preocupada com a sua postura.


			D. Izabel de Leão reclama:


			- Meu filho, você precisa entender a vontade e necessidades de seu pai. Ele não anda muito bem de saúde e seus médicos já o advertiram para que se cuide melhor!


			- Sim, minha mãe, entendo sua preocupação!   


			Mas, a senhora sabe que o papai não aceita opiniões, nem interferências! Ele é muito orgulhoso! Tudo tem que ser da sua maneira. Se fosse diferente talvez nos entendêssemos. - Arguiu o moço.


			- Ocorre, meu filho, que o Pedro não abre mão de conduzir pessoalmente os negócios da família, hábito esse que herdou de teu avô. 


			É tradição de família mesmo, sendo mais virtude do que defeito. Isso está arraigado na sua formação, meu filho! Mas, em continuando assim, meu Pedro - teu pai, não vai muito longe, são advertências médicas: Árvore que não verga quebra! - enfatizou D. Izabel.


			Essas últimas palavras de sua mãe diziam de sua maturidade, experiências forjadas na universidade da vida. A indiferença do filho para com os negócios do pai a incomodava por demais, mas não queria violentá-lo com excesso de suas opiniões, obrigando-o a fazer o que não quisesse ou conflitasse com sua verdadeira vocação. No fundo não aceitava a postura do filho. Aconselhava-o de quando em vez, mas, precisava confiar no tempo, o grande enxugador de lágrimas.


			Muitas “nobres verdades” são tão somente razões ou opiniões próprias, inadequadas quando aplicadas a realidade dos os outros.


			Em verdade, com tais palavras a matrona, referindo-se a irredutibilidade do marido, por certo também pensava nas tantas pessoas que se recusavam a refletir na sua postura diante da vida, requisitando por isso, para si mesmos, dores que poderiam ser evitadas com um pouco de moderação e menos suscetibilidade. Afinal, se formos remontar à origem dos males reconheceremos que muitos são consequências naturais do caráter e do proceder dos homens, que caem por sua própria culpa vítimas que são de sua imprevidência, em cuja queda o orgulho e a ambição são fatores preponderantes.


			E também tem aqueles que se arruínam, seja por falta de ordem, perseverança ou por não terem sabido limitar seus desejos! Assim como certas doenças que irrompem pelos nossos próprios excessos, perfeitamente evitáveis!              


			O jovem redarguiu incisivo, com elegância, porém:


			- Entendo sua preocupação, minha mãe! Ocorre que não consigo me imaginar atrás de uma escrivaninha conferindo papéis! Como a senhora sabe, sou homem das artes e da liberdade!


			- Pedro, eu tenho orado muito pra Virgem, pelo teu pai teimoso, mas também por você, meu filho, pra que ela te ilumine, faça brotar juízo na tua cabeça. Tenho muita fé que você ainda repensará tua decisão. - E, concluindo, acrescentou:


			Sabe meu filho, se você perder seu pai agora, vai descobrir de forma muito dolorosa que ele é um dos maiores tesouros da tua vida! Espero que isso não precise acontecer para você acordar!”. - E acrescentou ainda:


			Não gostaria de quebrar uma tradição que vem de muitas gerações, motivo do nosso sucesso!


			- Mãe, os tempos são outros! - redarguiu o moço:


			Quem garante tivéssemos nos modernizado quanto à forma de administrar os negócios não estaríamos bem melhores?  Precisamos aprender a confiar nas pessoas, mesmo correndo o risco de sermos enganados.


			O jovem Pedro de Leão, apesar de sua pouca idade - vinte e cinco anos - não estava errado! 


			- O que seria de nossa sociedade se arrefecesse o nível de confiança? – enfatizou o moço.


			Lamentavelmente é o vem acontecendo em alguns países, principalmente com relação à classe política que, em grande parte corrompe e se deixa corromper, a ponto de os políticos honestos se sentirem meio exóticos entre os demais - Viraria um caos! 


			Prosseguiu Pedro:


			- O que precisamos é muito mais de método, organização, foco, visão estratégica e controle - dentre outras modernas ferramentas - e não querermos fazer tudo. Uma equipe bem treinada, bem preparada, rende muito mais e nos permite fazermos muitas coisas ao mesmo tempo, sem a exaustão muito comum quando prevalece a desorganização administrativa.


			- É filho, quem sabe você está certo! Ouvindo você falar assim, sinto que daria um ótimo administrador! 


			“Sabe, Pedro, não peço que abandones teus interesses, aquilo que te motiva a existência, mormente. Peço que tentes te aproximar um pouco mais de teu pai afim de que ele sinta que não está sozinho!” - Concluiu a genitora, um tanto entristecida.


			Pedro faz um gesto de aquiescência, beija sua mãe e, tendo as mãos o seu inseparável violino sai apressadamente.


			Um Encontro “Casual”


			(...) Na dobra de uma esquina esbarra abruptamente com uma jovem, segurando-a pela mão para evitar que a mesma fosse ao solo revestido de pedras negras, repreendendo-a com elegante energia:


			- Ôh, senhorita, não olhas por onde andas?  


			Ainda bem que consegui amparar-te! Poderias estar a cuidar de teus ferimentos!


			A jovem que aparentava uns dezessete anos, cabisbaixa, meio de costas e ainda assustada, respondeu-lhe envergonhada (...).


		




		

		




		

		




		

		




		

		




		

		




		

			
III


			
Um encontro “casual”


			Nos finais de semana costumava deixar o Palacete residencial dos “de Leão” para reunir-se com os outros moços de sua idade, na “Casa da Música” para exercitar seus dotes musicais e se divertir um pouco. 


			De uma beleza simples e austera, assim era a residência do moço Pedro, com suas colunas a romana e os interiores decorados no estilo Barroco. Um grande salão de festas atapetado no entorno, tendo ao centro um belíssimo lustre cercado por outros menores, não menos belos, com alguns afrescos, salão este pouco utilizado. Uma belíssima sala destinada aos grandes jantares, igualmente decorada. Quatro salas auxiliares, todo o piso em madeira de lei trabalhada, envernizada e atapetada, tendo em cada parede destas pelo menos uma tela de artistas famosos e algumas estatuetas especiais. Dois escritórios com duas belas e grandes escrivaninhas em madeira talhada, uma biblioteca de médio porte, uma bela copa-cozinha e outros cômodos destinados à higiene e um total de oito quartos bem arejados e iluminados naturalmente.


			No grande terreno que se estendia para os lados e para trás havia criações de cavalos puro sangue, mais adiante, a perder de vista belas oliveiras que empregavam muitas pessoas de Valffort.


			Na parte frontal do palacete por uma linha de aproximadamente cem metros com extrema na rua havia belo jardim muito bem distribuído, onde se destacavam belíssimas esculturas, tendo ao centro um chafariz com dispositivos luminares que quando acesos dava um ar de encantamento.


			Depois de atravessar os jardins amplos e bem cuidados do palacete dos de Leão, já em plena rua, em seu garboso puro sangue, dirige-se à “Casa da Música”, frequentada pela elite de Valffort, onde outros rapazes e moçoilas de idade aproximada começavam a chegar com os seus instrumentos.


			Depois de entregar sua bela montaria ao serviçal responsável, resolveu, sem saber por que caminhar um pouco nos arredores. 


			Pedro subiu num mirante de onde se podia avistar as chegadas e partidas das belas naus, algumas delas pertencentes aos de Leão, identificadas pela bandeira e brasão da família.


			Ia também para contemplar a bela baía de Valffort, onde belíssimas escunas deslizavam sobre um tapete azul e pareciam sumir no horizonte.


			Entretém-se também na contemplação do populacho brejeiro, no seu ir e vir onde o mercado era o ator principal e onde o abundante pescado marinho podia ser adquirido a preços bem populares.


			Pedro gostava de ouvir a gritaria dos mercadores chamando a farta, porém disputada clientela. Fazia parte do espetáculo!


			Quando percebe já está atrasado, apressando o passo por consequência, quase a correr. - Afinal, pontualidade era uma questão de honra entre os “de Leão”. 


			Na dobra de uma esquina esbarra abruptamente com uma jovem, segurando-a pela mão para evitar que a mesma fosse ao solo revestido de pedras negras, repreendendo-a com elegante energia:


			- Oh, senhorita! O que é isso?  Não olhas por onde andas?	 


			Ainda bem que consegui amparar-te! Poderia agora estar a cuidar de teus ferimentos!


			A jovem que aparentava uns dezessete anos, cabisbaixa, meio de costas e ainda assustada, respondeu-lhe envergonhada:


			- Perdoe-me! Perdoe-me Senhor! Foi pura desatenção minha. É que eu estava aqui, mas minha alma estava noutro lugar, acho. - Tentou explicar-se. 


			- Que dizes?  Que palavras estranhas as tuas, principalmente para uma menina! O que entendes de almas, ou outras coisas sobrenaturais? Por acaso tú és alguma bruxinha? - Essas últimas palavras foram mais para descontraí-la, uma vez que tinha sido muito duro na reprimenda.


			- É que, quando falei alma quis dizer “atenção”, estava distraída, só isso! 


			A moçoila refeita do susto e sentindo-se mais a vontade ante o abrandamento da postura do moço, vira-se e... os olhares se encontram! 


			O moço perturba-se! Tartamudeia e pergunta-lhe:


			- Quem é você? Não me lembro de tê-la visto antes? E, no entanto parece que já a conheço faz muito tempo!


			- Eliza, Senhor! Eliza! 


			E vós, senhor, porque estáveis a correr?                      


			A jovem inquiriu-lhe de modos a fazê-lo perceber que a culpa não era apenas sua. Pedro sentiu-se admoestado, mas estava tão impressionado que nem se importou.             


			Eliza era de uma beleza incomum! Aqueles olhos verdes se iluminavam! Seus cachos dourados lhe davam um tom especial que não saberia descrever e sua voz era um cântico! Ela era uma fonte de águas cristalinas, de pureza!


			Perguntava-se: 


			“De onde a conhecia?”


			E foi a bela moça quem quebrou o “encanto”:


			- O que passa senhor? Estás bem?


			- Sim, sim. - Disfarçou o rapaz!


			- Pedro! Sou Pedro. Pedro de...


			Antes que o rapaz pudesse concluir, Eliza foi chamada por alguém:


			- Vamos! Vamos Linda Luz! Já estamos atrasadas!


			A moça sai correndo sem despedir-se. 


			- O que houve Ma Ana?


			- Não lhe disse para não conversar com estranhos? - Adverte-lhe a sua Ma Ana.


			- Mas, Ma Ana, ele não é... Ele... Ah, deixa pra lá! Vamos. - Ela ainda olhou para trás mais uma vez, um pouco entristecida.   


			A moça dos cachos dourados apressava o passo, como lhe pedia Ma Ana, preocupada, enquanto pensamentos estranhos lhe martelavam a mente:


			-  Quem seria aquele moço? De onde o conhecia?”


			Também nunca o vira antes e, no entanto, sentira por ele um instantâneo e inexplicável afeto.


			 Não sabia como, mas precisaria tornar a vê-lo. Sim, precisaria muito!


			O Passado Ecoa nos Corações


			(...) O moço cigano a essa altura já está bem próximo e com o dedo em riste, orgulhosamente ordena:


			- Retire-se! Retire-se imediatamente!


			Pedro, surpreso, indaga-o de forma tranquila e fidalga.


			- Retirar-me! Por que retirar-me-ia quando apraz-me permanecer? Acaso minha presença o incomoda? Diga-me em que ponto e me corrigirei!


			Nisso três outros ciganos intervém: (...).
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